ATA n° 013/2026
Aos 5 dias do mês de maio de dois mil e vinte e seis, às dezenove horas e trinta minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Bruna Weber, Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Paulo Henrique Kaefer e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Jaime André Morschel declarou aberta a décima segunda Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval.
O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Diego Joel Lechner para a LEITURA DO EXPEDIENTE: 
“Boa noite a todos. Projeto de Lei do Legislativo 04/2026, institui o mês junho vermelho dedicado à realização da campanha de incentivo a doação de sangue no âmbito do município de Santa Maria do Herval e da outras providências. O prefeito do município de Santa Maria do Herval, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal de Vereadores aprova e o sanciona com base no artigo 67 e no artigo 62, parágrafo terceiro da lei orgânica. A seguinte lei. Artigo primeira fica instituída no âmbito do município de Santa Maria do Herval a campanha Junho Vermelho a ser realizada anualmente durante o mês de junho, com objetivo de conscientizar a população sobre a importância da doação de sangue. Artigo 2º. O mês de junho vermelho passará a integrar o calendário oficial de eventos do município. Artigo terceiro. A campanha Junho Vermelho terá como objetivos incentivar e promover a cultura da doação voluntária regular e altruísta de sangue, ampliar o número de doadores no município, informar e sensibilizar a população acerca da relevância da doação de sangue para a manutenção dos estoques nos hemocentros. Quarto, combater mitos e desinformações relacionadas à doação de sangue. Quinto, promover a solidariedade e o compromisso social. Artigo quarto. Durante o mês de junho, poderão ser realizadas ações como campanhas educativas em escolas, unidades de saúde, comunidades e espaços públicos. Dois, divulgação de informação por meio de redes sociais, rádios, jornais e outros meios de comunicação. Terceiro, parcerias com instituições públicas e privadas para a promoção da doação de sangue. Quarto, iluminação de prédios públicos com a cor vermelha como forma de conscientização. Artigo 5º. O município poderá, mediante disponibilidade e planejamento, apoiar ações de deslocamento de doadores até hemocentros regionais em parceria com instituições públicas ou privadas. Artigo 6º. A Secretaria Municipal de Saúde poderá promover a articulação com os hemocentros regionais e serviços de hemoterapia, com a finalidade de viabilizar a realização de campanhas de doação de sangue do município, inclusive por meio de coletas externas e unidades móveis observadas nas normas sanitárias vigentes, especialmente as diretrizes da anvisa e do Ministério da Saúde. Artigo sétimo. Para a realização das atividades previstas nessa lei, o poder executivo poderá firmar parcerias e convênios com entidades públicas e privadas, pessoas físicas ou jurídicas, entidades religiosas e instituições de ensino para a realização e organização do Junho Vermelho. Artigo 8º. As despesas decorrentes da execução dessa lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, podendo ser suplementadas se necessário. Artigo 9º. Essa lei entra em vigor na data de sua publicação. Santa Maria Do Herval, 30 de abril. Paulo Henrique Kaifer, vereador. Moção de reconhecimento número 01/2026. Moção de reconhecimento a Evandro Roden, chefe do departamento do desporto. Os vereadores que abaixo subscrevem em apresentar a presente moção de reconhecimento a Evandro Roden, chefe do desporto do departamento de desporto do município de Santa Maria do Herval e toda sua equipe pela brilhante atuação e organização de atividades desportivas no município. Ao longo de sua atuação, o Senhor Evandro vem se destacando pelo compromisso, dedicação e competência na aprovação na promoção do esporte da atividade física, contribuindo significativamente para o desenvolvimento social, a inclusão e a melhoria da qualidade de vida da população. Sua gestão tem sido marcada pela implementação de várias modalidades de esportes e para todas as idades em nosso município. Incentivo às práticas esportivas e apoio a atletas locais, fortalecendo o esporte como instrumento de cidadania. Aliado a uma atuação brilhante, o homenageado ainda se destaca pela sua sensibilidade e generosidade quando na final do futsal corrida, em 17 de abril de 2026, organizou uma campanha para arrecadar fundos para os irmãos Milk, evento este inclusive que contou com um grande público prestigiando. Além disso, devido a sua qualidade técnica, conseguiu trazer para o município árbitros renovados que inclusive apitaram a final da Liga Nacional de Futsal do ano passado, demonstrando sua preocupação e a seriedade com que conduz as atividades desportivas. Destaca-se ainda sua competência na gestão de projetos, organização de eventos esportivos e articulação com a comunidade, refletindo diretamente na valorização do esporte como instrumento de cidadania e bem-estar social. Sua atuação contribuiu de forma significativa para o fortalecimento do desporto local, oportunizando o acesso da população a atividades saudáveis e fomentando o surgimento de novos talentos. Diante do exposto, essa casa legislativa presta justa homenagem, expressando seu reconhecimento e gratidão, gratidão pelos serviços prestados, desejando-lhe contínuo sucesso em sua trajetória profissional. Santa Maria Do Herval, 27 de abril de 2026. Jaime André Morchel, presidente. Fabiana Foppa Basségio, vereadora. Bruna Weber, vereadora Paulo Henrique Kaifer, vereador Michel Lammel, vereador Fernanda Wagner, vereadora Diego Joel Lechner, vereador. Moção de apoio, ampliação do chamamento para o teste de aptidão física do concurso da Polícia Civil. Os vereadores que essa subscrevem vem apresentar a presente moção de apoio ao governo do estado do Rio Grande do Sul, visando a ampliação do número de convocados para o TAF, teste de aptidão física do concurso da Polícia Civil, fundamentada nos seguintes pontos: défice, déficit. Santa Maria Do Herval depende de uma estrutura investigativa estadual ágil. A recomposição do quadro da Polícia Civil é vital para a segurança e ordem pública em nossa região. Eficiência e cadastro de reserva. A convocação de um de um contingente maior para as etapas físicas não altera a classificação final, nem cria vagas imediatas, mas permite a formação de um cadastro de reserva robusto. Isso garante que, havendo vacância, a reposição seja imediata e eficiente. Economicidade administrativa. Aproveitar os candidatos já aprovados nas fases intelectuais evita o alto custo de novos certames em curto prazo, respeitando o horário e a responsabilidade fiscal. Mitigação de inaptidões. Historicamente, as fases físicas e médicas apresentam altos índices de reprovação. Limitar o chamamento inicial coloca em risco o preenchimento das vagas já autorizadas pelo estado. Desta forma, após aprovação da presente moção, requer-se o encaminhamento desta manifestação ao gabinete do excelentíssimo senhor governador do estado do Rio Grande do Sul, ao secretário e de segurança pública do estado, a chefia de polícia da polícia civil do Rio Grande do Sul, a presidência da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, a banca organizadora do compromisso desta casa com a segurança do povo gaúcho e hervalense. Santa Maria do Herval, 4 de maio de 2026. Clérice Rodrigo de Moura, vereador. Fabiana Foppa Basségio, vereadora. Bruna Weber, vereadora Jaime André Morchel, vereador. Diego Joel Lechner, vereador Fernanda Wagner, vereadora Michel Lammel, vereador.
O Senhor Presidente passa a palavra para o chefe do departamento de desporto, Evandro Roden, inscrito na tribuna livre.
Chefe do departamento de desporto Evandro Roden: “Ah, muito bem. Ah, uma boa noite a todos presentes nessa casa legislativa, também em especial a toda a comunidade que nos acompanha em suas casas. No primeiro momento, gostaria muito de agradecer então a iniciativa dessa casa de me fazer essa moção de reconhecimento. Isso nos dá sempre um gás a mais. Ah, a gente se esforça para as vezes tudo dê certo, mas nem sempre a gente consegue. Ah, e sempre que a gente tem um reconhecimento de pessoas tão importantes que foi eleito pelo povo como essa casa, ah, sempre nos ajuda a nos fortalecer cada vez mais, tentar fazer as coisas cada vez melhor, tá? Então, obrigado de coração. Gostaria então de passar alguns números. Então, vamos aproveitar a prestação de contas eh dos campeonatos que foram feitos o ano passado, 2025, né? Ah, e com números de atletas envolvidos também, né? A gente sempre procura envolver o maior número possível de comunidades, de atletas e de várias gerações, né, nos campeonatos que a gente promove, tá? Então, tivemos na primeira divisão ano passado 128 atletas envolvidos, o campeonato municipal de Bocha, então 75 atletas, o circuito municipal de pênaltis em duplas que são disputadas em seis categorias, desde os menorzinhos sub9, sub-13, sub-16, ah, o os adultos feminino envolveram então cinco localidades do futebol de campo com 248 atletas que participaram, tá? O circuito municipal de Canastro, então, que é um dos que a gente não estava mais desenvolvendo, mas a gente começou a desenvolver circuito municipal de Canastro, então envolveu 11 comunidades do município, tá? E jogaram 292 jogadores, tá? Então eu acho um dos do dos nossos campeonatos que nós organizamos um dos mais importantes, porque envolve toda a comunidade, né? Ah, são pai jogando com filhos, filhos jogando com as mães, o neto jogando com Isso. É um dos campeonatos dos mais importantes que eu vejo no nosso município, além de envolver 11 comunidades do nosso município. Ah, torneio municipal de Bosch, então, que é sempre feito ali na feira, no dia do colono, 30 atletas envolvidos. Ah, os jogos das escolas, jogos Ami Cardoso, que é a escola amizade com a Maurício Cardoso. Então, nós desenvolvemos então as categorias de vôlei, de câmbio. Vôlei, então é pros maiorzinho, de câmbio, então nós fizemos pros menores que eles não têm ah não tem o aprendizado ainda na escola, certo, para jogar o vôlei. Então, nós colocamos o câmbio para eles. Futsal então pros maiores e a gincana então pros menorzinhos para eles poder se entreter também, não? Isso tudo em parceria com as escolas, as duas escolas. Então ali foram 289 crianças que a gente desenvolveu um dia diferente para eles, dois dias na verdade foi, para que eles também possam interagir com as escolas da das outros dos outros bairros, então, né, para não estar sempre nas suas localidades. O futsal feminino, então, e o veterano 35, que é sempre feito na mesma noite, é um campeonato junto, envolve 190 atletas. O torneio municipal de voleibol misto, que é um torneio também, é um domingo que os atletas começam de manhã, vão até de noite disputando a competição, 62. O campeonato municipal de Sinuca também é uma atividade muito importante, porque tem campeonato de Sinuca normalmente é pessoas que já não desenvolvem mais, não consegue jogar vôlei, não consegue jogar futebol, não. Ah, também foram 35 jogadores que fizeram então que puderam participar também de algum tipo de validade do desenvolvido pelo desporto. O futsal segunda divisão, então, também é um campeonato tradicional, onde é que é disputado em sábados e tarde já, justamente porque envolve mais jovens que na sexta de noite ou durante a semana a gente não pode fazer porque eles estudam, então é feito sábados tarde já que eles estão mais disponíveis, né? Então foram 198 atletas no segunda divisão. O futsal master e o futsal novos talentos. Novos Talentos. Então o futsal master então é disputado pelas pessoal que tem 41 ano ou mais de idade, né? E os novos talentos são os pequenininhos, né? Sub9, sub-1, sub13. São quatro categorias só dos pequenos, né? Mas o futsal master que também jogam em sábados da tarde. Então nesses dois, nesses cinco campeonatos que eles disputam junto, foram 225 atletas envolvidos, tá? Em quatro, cinco categorias. Então, no ano passado, nós tivemos um total de pessoas nos jogos promovidos pelo desporto 1772 pessoas, tá? que a gente conseguiu, querendo não, fazer com que ele se movimentassem de um jeito ou de outro, cada um no seu jeito, uns mais devagar, outros mais rápido, outros ah explodindo, outros diminuindo, mas sempre a gente consegue tirar de um jeito de casa e bota para conviver um pouco seus vizinhos com pessoas que fazem tempo, que não conhecem, principalmente os mais idosos. Por isso que eu comentei antes sobre o jogo da canastra. Ali a gente envolve na final geral é são 70 76 duplas, então das 11 localidades se classificam e vão todos jogar num lugar só. Então a gente a gente vê os mais idosos, principalmente convivendo com pessoas que há 15, 20 anos atrás não falavam mais, né? Mas chegam lá e começam a confraternizar entre eles. Eles não vão ganhar. Só um vai ganhar entre todas aquelas duplas, né? Mas só um é campeão. Eu quis dizer, só um é campeão, mas todos os outros vão ser ganhadores. Porque de um jeito outro a quando a gente levanta o pé da da cama na sua casa de manhã, a gente já é ganhador, porque muitas pessoas não conseguem fazer isso. Então, nem sempre o campeão é o maior ganhador. Não é. É, somos todos nós, aquelas pessoas que participam de um jeito, de outro, de sua forma. Também são ganhadores. Então, esse ano nós vamos incluir mais cinco campeonatos. Ano passado tivemos 20 categorias de jogos, todo ano 2025. Então, esse ano 2026 vão incluir mais cinco campeonatos, se o tempo nos permitir, que vai ser o futebol sete, que já tá acontecendo agora, né, nos futebol de campo, futebol sete, o futsal que vai ser parte da das novos talentos, futsal masculino sub-18, que também nós vamos incluir, o futsal feminino sub-20, também vai ser incluído na categoria de novos talentos. O xadrez vai, vamos fazer um torneio de xadrez também. Vai vir o pessoal, uma empresa de dois irmãos que tá organizando um circuito em todos os municípios. Então nós fomos procurados, se nós tivesse interesse. Então conversando com o prefeito, nós todo o executivo, ele aceitou. Nós vamos ajudar também fazer um torneio de xadrez aqui no nosso município. É uma demanda que desde que eu assumi já tem gente pedindo pra gente fazer. Então, esse ano nós vamos abrir essa oportunidade também e se der tudo certo com a nossa cancha da Vila Amizade, Cancha Nova, então que já tá sendo licitado ou não foi, também voltaremos com o vôlei de areia em duplas. E ali, se nós conseguirmos eh conseguir concretizar aquela cancha ali da em conforme ela tá planejada, a gente abre leque para vários tipos de modalidades também, né? Futvôlei, a o pitball, tem várias coisas que a gente pode aproveitar também. Vai ser uma coisa importante para nosso município. Ah, voltando ao que estava comentando antes sobre os eh os campeões ou quem é campeão, quem ganha, quem não ganha, a gente sabe que como a gente tem várias demandas, erros acontece e vão acontecer no dia a dia. Então, quando a gente comece comete erro, a gente tem que aprender com o nosso erro. Isso é o mais importante do que tu ser campeão. Quando tu é campeão, tu acha tá tudo certo, mas quando tu perde pro ano que vem disse: "Ah, agora vou ter que melhorar. Nós vamos procurar o que que nós erramos para ano que vem nós tiver melhor." Assim funciona, não só no futebol, no vôlei ou qualquer esporte, é na nossa vida a gente tem que aprender a perder pra gente depois conseguir ganhar, tá? Então, ah, também queria citar que na hora que que a população procura, porque a gente tá no dia a dia, a gente tem que tomar decisões. Como é que coloquei o número para vocês? 1772 pessoas ano passado se envolveram nossos campeonatos. A gente tá no dia a dia convivendo com várias pessoas. Então, na hora que a gente tem que tomar decisão, a gente vai desagradar um, dois, vai ajudar dois, três ou as pessoas que não concordam com a opinião que a gente tem que tomar, nós somos, o nosso compromisso profissional é isso. Nós temos que tomar decisões. Nós não podemos agradar todo mundo e nem vamos nunca. Então, quando a gente toma decisões que alguma equipe vai ser desfavorecida, alguma pessoa, você acha que não tá certo, que foi feito, eles vão procurar o a casa legislativa para tentar de alguma maneira conseguir ajeitar as coisas. Só que então nos procurem, me procurem. O meu celular tá 24 horas ligados. Se tiverem alguma dúvida sobre alguma coisa, como vá aconteceu várias vezes já, ah, que me ligam 10:30, 11 horas da noite para tirar dúvidas, ô Tita, o que que aconteceu lá com o fulano de tal? O que que aconteceu com aquele time? O que que o que que nós podemos fazer para melhorar? Nós estamos aí para receber opiniões também, né? Que nem eu disse antes, nós não estamos sempre certo, a gente era muito mais do que é certo, mas nós precisamos corrigir os nossos erros e eu preciso da opinião de todo mundo, né? Pra gente conseguir fazer cada vez melhor, tá? Então eu peço para vocês na hora que vocês precisarem de alguma informação, alguma coisa, não deixem de me procurar, tá bom? Então, mais uma vez agradecer a casa aqui pela moção do reconhecimento. Fico muito feliz, muito feliz de verdade. Nos dá novamente, eu digo, um gás para que possamos fazer cada vez melhor, tá? Obrigado a todos.”
Não tendo mais inscritos na Tribuna Livre, o Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação.
Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: O Projeto de Lei do legislativo n° 004/2026, a Moção de reconhecimento n° 001/2026 e a Moção de Apoio n° 002/2026. Os Projetos receberam pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. 
O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei do legislativo n° 004/2026:
Vereador Paulo Henrique Kaefer: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, vereadoras, público aqui presente, Tita, Ricardo, presidente do Padre Eterno Baixo, já também fazendo a sua divulgação do KP. Orlando, sempre vereador, público, Michele, assessora e também a comunidade que nos acompanha de casa. Peço aos colegas, né, que a gente consiga aprovar esse projeto de extrema importância, que fala sobre conscientizar as pessoas e incentivar a doação de sangue, né? Então, é um projeto então que visa essa conscientização, que a gente possa levar esse tema pras escolas, pras empresas, né, nos grupos de comunidades, trabalhos também que a gente já faz nas estratégias de saúde da família. Então, né, peço que a gente consiga aprovar para que no próximo mês de junho a gente já consiga também iniciar essas atividades. Por que junho vermelho, né? Porque geralmente nesse mês, né, eh, sempre nesse mês se inicia o inverno, né, e no mês do inverno, onde, né, é mais frio, a tendência é que, né, o os bancos de sangue eh diminuem, né? Então se faz toda uma mobilização para que as pessoas não parem de doar, né? Um período também que crescem as doenças respiratórias, as pessoas têm tendência de sair menos, então a gente precisa conscientizar as pessoas para que elas não parem de doar. E também no dia 14 de junho a gente celebra o dia mundial da doação de sangue. E a gente tem, né, um propósito também de trazer o hemocentro até Santa Maria do Herval. Já faz, né, há muito tempo. Eu conversava sempre com a secretária de saúde, né, Adelaide, já no ano passado, que, né, eu tinha um grande interesse também de trazer o hemocentro até Santa Maria Do Herval, né, isso não é muito fácil, mas também via que em outros municípios, né, o hemocentro também ele vai, né, faz essa busca ativa e muitas vezes é mais fácil também pra população que não precisa se deslocar até Porto Alegre. Então, a gente já tem listas também nas nossas estratégias. Durante a semana também quero, né, levar essas listas para as empresas, né, do município para que a gente possa eh juntar pelo menos mais ou menos 80 pessoas para que o Hemocentro venha a Santa Maria do Herval. Agradeço já também aos colegas vereadores aqui que colocaram seu nome na lista, né? Então, a gente vai fazendo essa busca ativa para quem tem interesse de fazer a doação. Claro que tem algumas regras, né? Tem que ter de 16 até 69 anos, não pode ser pessoas insulínicas, mas depois na hora da triagem, né, o pessoal ali, os profissionais vão fazer essa triagem e vai também ver quem pode no dia fazer a doação ou não. O importante é deixar o nome na lista, né? Então a gente também vai entrar em contato quando a gente conseguir trazer o Hemocentro a Santa Maria do Herval, né? Queremos muito que seja no mês de junho, mas se não for no mês de junho, a gente pode prorrogar até ter então pelo menos essas 80 pessoas para que o hemocentro venha até Santa Maria do Herval. Então, né, no momento seria isso, né? Depois complemento se eu esqueci de alguma coisa. Então, peço a colaboração também dos colegas vereadores. Obrigado.”
Vereador Clérice Rodrigo de Moura: “Bom, boa noite, presidente, colegas, pessoal presente aqui, assessora, quem nos assiste de casa. Dizer primeiro que essa sessão é uma sessão de um legislativo protagonista, né? Dessa vez não tem nenhum projeto do executivo, só iniciativas do legislativo. Quem dera a gente tivesse mais sessões assim, onde todos nós fosse fôssemos ainda mais protagonistas aqui nessa casa. Esse projeto do colega Paulo é um projeto importantíssimo, é uma pauta realmente assim de eh de extrema importância para as pessoas, né? Esses a gente vê com frequência notícias de Hemocentro com seus estoques baixos. Eu mesmo sempre tive a vontade de fazer doação, fomentei hoje, não nunca fiz. Acho que trazer realmente o hemocentro é uma oportunidade para pessoas como eu, que sempre tiveram interesse em fazer a doação e não tinham essa disponibilidade de colocar na agenda, de ir a algum lugar para fazer a doação. Então assim, vai contar comigo para conseguir mais do que esses 80, já que tem uma triagem lá. E aí pode baixar o número de para atingir esses 80. Então acho que é interessante todos nós pegar essa pauta assim, pegar duas, três folhinhas dessa de listas, aproveitar a festa da batata, ficar ali com a folhinha no bolso e com uma caneta, encontrar as pessoas lá e e abordar e dizer assim: "Vamos lá, vai ter muita gente, muitos moradores daqui de Santa Maria do Herval, inclusive de fora, que visitam o nosso município e podem ser avisados aqui da região para estarem aqui no momento em que possivelmente a gente traga o hemocentro para cá. Então tem vários fatores que coincidem agora com esse com essa movimentação no nosso município que vão favorecer, eu acho, a atingir essa meta que o colega Paulo colocou. Então da minha parte tem total aprovação, acredito de todos os colegas e a gente vai fazer de tudo para que isso se concretize no nosso município. Vai ser um marco importante para nós. Obrigado, presidente.”
O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei do legislativo n° 004/2026, o qual foi aprovado por unanimidade.
O Senhor Presidente colocou em discussão a Moção de reconhecimento n° 001/2026:
Vereador Clérice Rodrigo de Moura: “Bom, deixa eu aproveitar essa moção de reconhecimento, aproveitar o as palavras que o Evandro deixou aqui na tribuna também, eh, reconhecer o trabalho do setor de desporto no nosso município. Acho que existe sim uma evolução no trabalho do setor de desporto em números de pessoas participando, em campeonatos. Erros podem acontecer em todos os setores, tanto desporto, educação, turismo, obras, em todos os setores. Na Câmara pode haver erros, entre nós pode acontecer erros, né? Eu acho importante, acho importante na fala do Evandro ah, confirmar tudo isso que ele disse, mas reforçar essa parte do de que vai acontecer erros, não tem como evitar. Quem tá no serviço público, quem tá tratando com pessoas, vai cometer erros e vai não cometer erros do ponto de vista formal, que é um erro, mas do ponto de vista de avaliação do outro. Porque às vezes o que é erro para um não é erro para outro. O que pode prejudicar uma pessoa pode beneficiar o outro, como foi citado aqui. Eu acho que o mais importante aqui que fica de reflexão para todos nós é que erro só se corrige se enxerga. Se alguém vai e mostra, e não só mostra o erro, mas faz, por exemplo, como eu sempre tenho feito aqui. Eu mostro aonde tem um problema, eu apresento uma, duas, às vezes até mais de duas opções, três múltiplas opções de solução para aquele problema. É um trabalho que tem que ser feito, você avaliar, apontar, entender a causa do erro e daí ficar matutando ideias de como corrigir aquele erro. Não um serviço preguiçoso de só apontar o erro e cruzar os braços. Então assim, mais uma vez eu vou dizer aqui, citando o caso do qual eu puxei à frente aqui, que me procuraram, porque eu sou uma pessoa que acompanho pouco o esporte, mas eu vejo a repercussão de que dá do esporte. Eu vejo que muitas pessoas vêm de fora do município, reconhece a organização e o trabalho do desporto do nosso município. Eu mesmo gosto às vezes de ir nas mais perto das finais, que são os jogos mais quentes assim de acompanhar, porque tem bastante torcida e aí é um é mais animado realmente. Mas acompanha um pouco, confesso que acompanha um pouco o esporte não é algo do qual ah eu me identifique tanto, mas quando acontece de me de me procurarem sobre o tema, eu sou obrigado a me aprofundar sobre o tema como representante do povo, como alguém que me procura para representar a pessoa numa reclamação. Sou obrigado a me aprofundar e a buscar as informações. Então assim, ah, mais uma vez, todas as vezes que houver da minha parte algum apontamento de erro, é simplesmente para dar visibilidade, porque um erro sem estar visível, sem que estar completamente compreendido, assimilado, não haverá proposta de correção. Então, reconheço aqui, parabéns aos colegas. Não assinei, não assinei justamente para não causar nenhum constrangimento. Seria hipocrisia da minha parte, mas reconheço aqui publicamente o trabalho do setor. Inclusive já estive no setor conversando, apresentando ideias, trocando informações. Acho importante esse tipo de trabalho, mas é importante manter também a coerência nesse caso. Obrigado, presidente.”
Vereador Paulo Henrique Kaefer: “Obrigado, presidente. Também deixar os parabéns ao nosso chefe do desporto, né? Uma indicação também do partido para estar fazendo esses serviços no esporte no nosso município, né? um excelente trabalho que está sendo feito no esporte com várias modalidades, né, antes, né, jamais vistas. Então, parabéns pela iniciativa, por trabalhar com todos os gêneros, né, com todas as faixas etárias. E isso, com certeza, é mais que esporte, isso é mobilizar educação, saúde, segurança e tantas outras iniciativas. Então, parabéns pelo trabalho no desporto. Também sou uma pessoa que não tenho, né, um grande vínculo com o esporte, mas reconheço o trabalho. Cada um, né, segue um elo com alguma iniciativa. Tenho mais proximidade com a saúde, mas respeito muito o trabalho que está sendo feito no esporte no município. Então, parabéns, né, pelo profissional e pelo trabalho que faz com as crianças, com os adultos, com os idosos, envolvendo todas as pessoas aqui em Santa Maria. Então, meu reconhecimento, meu abraço. Obrigado.”
Vereadora Fabiana Foppa Bassegio: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores. Evandro. Neja e do padre Eterno Baixo, presidente da comunidade, Michele, pessoal que nos assiste de casa. Quero parabenizar então e dizer da importância, Evandro, e de todas as modalidades que tu relacionaste de tantos atletas envolvidos, né? E também sugerir para que esse campeonato entre as escolas, que ele se estenda para as demais escolas de repente, né, para fazer um intercâmbio, interséries entre todas as escolas do município, de repente, né, que vá ampliando, que isso é muito bom. A gente já teve outros anos também e é muito bom essa integração entre os jovens, as escolas municipais, estaduais, né? Então, só parabenizar o teu trabalho. Ã, e realmente só erra quem faz alguma coisa, quem não faz nada não é possível de erro, né? Então, parabenizar o teu serviço e dizer que tens o nosso apoio.”
O Senhor Presidente colocou em votação a Moção de Reconhecimento n° 001/2026, o qual foi aprovada por unanimidade.
O Senhor Presidente colocou em discussão a Moção de apoio n° 002/2026:
Vereador Clérice Rodrigo de Moura: “Bom, a moção de apoio à ampliação do chamamento pro teste de aptidão física do concurso da Polícia Civil. Existe uma mobilização. Aliás, até queria acrescentar que antes de começar o meu comentário, o colega Chuquinha ali eu percebi que ele assinaria junto. Vamos considerar o que o colega Chuquinha assinou. Só não teve tempo de colocar no nosso grupo que assinaria. Então, a moção aqui é assinada por todos, né, por todos nós. Isso aí. Ah, mais uma vez, concursos, que nem teve a questão do bombeiro, né, dos bombeiros, concurso relacionado à segurança pública do nosso do nosso estado. Eh, existe um concurso vigente e serão chamado um número um número limitado de pessoas aprovadas pro teste de aptidão física. E existem inúmeros fatores que podem reduzir a participação de aprovados nesse concurso no teste de aptidão e depois no teste eh médico e aí por consequência de aprovados e chamados no final do concurso. E isso faz com que pode acontecer de nem mesmo as vagas destinadas para serem chamados sejam preenchidas até o final desse processo todo. Porque existe mais um concurso concomitante com o da Polícia Civil, que é da Polícia Penal, e normalmente quem faz o concurso de um faz do outro também. E aí acaba sendo chamado nenhum e não aceita da Polícia Civil e fica com defasagem na admissão de policiais civis no nosso estado. Então, existe um movimento no estado para que essa a cláusula de barreira da chamada pro teste de aptidão física seja modificada no edital para ampliar o número de chamamento, para ter eh gente suficiente para ocupar as vagas que o edital previa e sobrar para se acaso algum desses depois ah não assumam a convocação, tenha gente para colocar no lugar e a gente não tenha, por exemplo, 700 convocados e 500 apenas que assuma. Uma e não tenha 200 para colocar no lugar desses outros 200. Então assim, é bem importante. Mais uma vez os colegas assinaram. Vamos tentar fazer com que isso chegue nas mãos de quem realmente pode tomar essa decisão por nós de fazer essas modificações no edital da Fundatec vagas preenchidas e construir um bom cadastro de reserva para preenchimento das vagas na polícia civil do Rio Grande do Sul. Obrigado, presidente.”
O Senhor Presidente colocou em votação a Moção de Apoio n° 002/2026, o qual foi aprovada por unanimidade.
Não tendo mais matéria a ser apreciada, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais.
Vereadora Fernanda Wagner: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, comunidade aqui presente e toda a população que nos acompanha de casa. Também quero parabenizar aqui o Tita, e toda a tua equipe pela esse pelo excelente trabalho que vocês vêm realizando, ã, pela dedicação, né, principalmente pela criação das novas competições e das novas modalidades que vem fortalecendo cada vez mais o nosso município. E aproveito também para reforçar que eu já tinha dado essa sugestão, ã, naquela última sessão, quando teve aquele questionamento da primeira divisão, que faça uma adoção do aplicativo online, né, para a gente acompanhar. Eu participo, né, mas eu me coloco dentro do grupo, né, para que a gente consiga acompanhar a súmula, inclusive fazer a inscrição, tudo online. Então a gente ganha tempo com isso e todo mundo consegue acompanhar as coisas em tempo real, né? Então evitam evita questionamentos futuros, né? E várias cidades já estão aderindo a isso. Acho que tudo já deve ter ouvido falar. Então deixo aqui essa sugestão para cada vez melhorar ainda mais o esporte. Sobre o projeto do vereador Paulinho, uma baita iniciativa, somente parabenizar e também, né, estender o convite para toda a população te procurar nesses pontos, inclusive eu todos nós vamos ter a lista, então que nos procurem para deixarem seus nomes, né? Eu acredito que com certeza vai ser possível ainda mais, né, para trazer o Hemocentro para cá que vai facilitar, né, para, como o vereador Clérice falou, muitas pessoas talvez gostariam, mas pela distância, às vezes não conseguem esse tempo na agenda. Eu já fiz, eu sou doadora e é muito gratificante, né? A gente faz o bem sem olhar quem. E também quero deixar um agradecimento especial aqui ao secretário de obras Clp, que sempre é muito prestativo com todas as minhas demandas, atendendo com muita atenção e agilidade sempre que eu solicito. Muito obrigada.”
Vereador Diego Joel Lechner: “Boa noite, senhor presidente, nobres colegas visitantes, assessora J, pessoal que nos acompanha de casa. Somente queria reforçar aqui o que os colegas e a moção de reconhecimento diz sobre o teu trabalho, Tita. Eu que acompanho desde o início dessa nossa caminhada da Mara e do Chilo. Inclusive 2016 eu fui convidado para ser eh chefe do desporto e tive a sábia decisão em dizer não. Por isso temos hoje o Tita aí que é totalmente capacitado e eu sei o quanto que é difícil fazer o esporte acontecer com tantas modalidades no nosso município. Acho que o nosso município é pioneiro. A gente não vê outros municípios com tantas modalidades, inclusive dando oportunidade a a crianças com videogame nas escolas. O xadrez que também tu vai proporcionar muita gente que gosta de uma modalidade, mas não pratica outra para dar essa possibilidade, essa oportunidade para as pessoas do nosso município, independente de idade, né? Então, só reforçar aqui, se tu precisar da Câmara de Vereadores, precisar do meu mandato como vereador, tu pode contar comigo, porque eu sei quando eu propus, eu tinha o projeto de nós novamente os participar no regional, né, de campo, o quanto que foi difícil, nós começamos do zero, né, e é difícil tu conseguir hoje ah criar uma modalidade e manter ela. Então, só quero te dar os parabéns e pode sempre contar conosco e comigo. Obrigado.”
Vereador Bruna Weber: “Boa noite, senhor presidente, nobres colegas vereadores, vereadoras, público aqui presente, assessora Jenny e a comunidade que nos acompanha de casa. Também te parabenizar, Tita, pelo teu excelente trabalho frente à secretaria e te desejo sucesso sempre. Também quero agradecer ao secretário Cleidir, secretário de obras, por alguns pedidos atendidos, patrolamento da estrada do Padre Eterno Ilges, do Padre Eterno Baixo e do Padre Eterno Alto. A pintura no centro que fizeram essa semana. Terminaram os 35 m de calçamento do padre Eterno melhoramento daquela curva lá ficou muito bom. 110 m do calçamento na Urbano Shalomlefel ali na frente da casa do Quen, que vai em direção então ao Mor dos Bugres Baixo, também foi concluída essa semana e essa semana começaram então o calçamento na rua Rosa Chuc, no bairro Amizade e depois em seguida serão feitas então as demais ruas no bairro Amizade que estão no aguardo. Também eu encaminhei no dia de hoje, foi entregue hoje em Porto Alegre através do assessor pedindo agilização das obras de manutenção do entroncamento que liga a rua 25 de julho, a IRS373, lá na Boa Vista, aquele trechinho ali em frente à sociedade atiradores. E acredito que todos vocês saibam as condições precárias que tá aquele lugar, né? É um buraco atrás do outro. Sai de um buraco, entra em outros dois. Então tá bem complicado. E também em conversa com o prefeito e secretário de obras Cleidir, me passaram que ainda essa semana a prefeitura vai realizar uma melhoria lá emergencial no local em razão da realização da festa da batata. Evento que atrai grande fluxo de visitantes, intensifica o tráfego de veículos. Então, para pelo menos amenizar o problema enquanto aguardamos a solução mais definitiva. E assim também eu aguardo o retorno, né, sobre o ofício encaminhado e assim que eu tiver uma posição concreta, farei questão de trazer a esta casa e à população. Na noite de hoje seria isso. Muito obrigado, senhor presidente.”
Vereador Tarcísio Schuck: “Senhor presidente, nobres colegas vereadores, vereadoras, em nome do Orlando, ex-vereador, saúdo todos os visitantes. Quero dizer ao Paulinho, parabéns pela iniciativa, doação de sangue hemocentro nada, ninguém melhor que eu, Orlando, que participamos da saúde, né? A gente sabe quantas pessoas a gente levou lá para doar sangue. Então é bom que eles venham para Santa Maria do Herval, nem que não seja esse mês de junho, mas pode ser outro mês. Conto comigo, se precisar uma apoio, estamos junto, tá? Quero dizer ao Tita também excelente trabalho, tá fazendo portas. Eu quero dizer também que eu sempre defendi outras administrações que tem que ser criada a secretaria do esporte, não o diretor do esportes. Vocês concordam comigo que ele tá final de semana ele tá na rua, deixa a família em casa, né? Ele tá correndo atrás dos campeonatos, que é é sempre em final de semanas, né? Então eu já defendi em outras administrações aqui também eu sou o primeiro a assinar junto a votar a favor quando é criada a secretaria do desporto. Não sei se vocês concordam, eu defendo isso, já defendi antes. Eu defendo hoje de noite de novo. Tem que ser criada a Secretaria dos Esportes, né? Porque é envolvimento é o ano inteiro praticamente, né? Eu não assinei junto que eu me passei, eu tô sempre em Porto Alegre, daí não assinei junto, mas não tem nada a ver. Quero parar de penizar de novo, né? E também o Clérice também apoio que ele fez muito importante também. Hoje o de Porto Alegre vi aquela placa no Ritter onde diz Santa Maria Dorval, ela tá caída no chão. Acho que alguém até vou mandar pro Clet amanhã. Acho que aquela placa, não sei se quebrou, ela tá no chão, pelo menos acho que agora tem a festa da batata. Tem que colocar ela de novo, né? Mas a maioria vem pelo GPS, né? Mas é bom sempre tiver a placa aquela lá que tá indica Santa Maria do Herval. Boa noite. Obrigado.”
Vereador Clérice Rodrigo de Moura: “Bom, eh, semana passada eu não usei as explicações pessoais, foi uma sessão um pouco mais rápida. Eu quero fazer o comentário sobre as respostas ao pedido de informação que eu que eu coloquei. Eh, o pedido de informação 05 06, o 05 que trata das compras das 15 lixeiras pelo poder executivo. Eu fiz umas perguntas muito muito simples. Até queria me solidarizar porque semana passada também foi lido a resposta que a Corsan enviou pro colega Diego. Eu me senti que o colega Diego passou pelo mesmo problema que eu. Ele deixou perguntas, por exemplo, que a Corsan não respondeu, né? Tu percebeu isso? colega. E aí acontece muitas vezes que eu faço pedidos de algumas pedidos de informação pro executivo. Às vezes eu coloco três, quatro perguntas, uma ou outra sempre fica sem resposta. Aqui foi foram perguntas básicas e parece que como sempre vou te dizer aqui mais uma vez e dizendo no sentido de que isso e os pedidos de informação não é pro clérice, é pra comunidade, é para quem viu esse tipo de situação e me perguntou, me questionou e aí eu trago aqui, perguntei sobre a localização exata das 15 feiras, né? Quais foram os critérios para colocar nesses lugares e se houve mapeamento prévio e consulta às comunidades? As respostas foram bastante evasivas. Podem lá no meu no meu site tem todos os links para acessar essas respostas. Quanto ao pedido 06 que trata da coleta de lixo no padre eterno Ilges, aí eu achei um pouco até desrespeitoso com a comunidade a resposta. Sublinhei aqui no ato, acabei não usando semana passada, mas eu vou ler aqui o que tá escrito. Inexistindo intercorrências registrada pela fiscalização direta ou por meio de reclamação nos canais oficiais, a regularidade do serviço é atestada. Isso significa que assim, primeiro que é claro, como sempre a gente diz, que a população que tem algum problema com o serviço público precisa fazer registro oficial dessa reclamação, mas aqui nem é o caso, porque aqui há um registro, porque eu fiz aqui nessa tribuna, no ano passado, pedido de informação, pedido de providência e obtive a resposta desses pedidos. Então, há registro. Então, não é que inexistem intercorrência de estadas, existem. Pode não haver protocolo da população, pode não haver uma manifestação oficial do cliente do cidadão lá que fica sem a coleta de lixo, porque vocês conhecem que as pessoas realmente se acanham em entrar em contato com o poder público para fazer algum tipo de reclamação. Então aqui eu achei um pouco desrespeitoso porque há sim registro de ocorrências feitos por mim aqui nessa tribuna. Outra coisa é sobre a periodicidade, porque eu quero deixar aqui pros colegas, vocês nunca receberam reclamação do padre Eterno Ilges de que a coleta de lixo não é semanal em alguns lugares? Eu recebi várias vezes de que muitas vezes é a cada 14 dias e muitas vezes é uma vez por mês. Disse aqui. Pode não ter havido registro oficial de novo mais uma vez lá no protocolo do município, mas esse é um caso concreto. Há isso. E aqui diz mais uma vez, ó, supostas insuficiências sem que tenha havido formalização de queixas ou reclamação por parte dos usuários nos canais ouvidoria ou diretamente na secretaria supostas. Quer dizer que as pessoas estão mentindo quando dizem que tem o serviço de coleta de lixo uma vez a cada duas semanas ou uma vez por mês? Supostas. Eu acho isso aqui um pouco de desrespeito com a população que procura nós, procura o vereador e o vereador usa essa tribuna para trazer a mensagem do cidadão aqui e a mensagem do cidadão é considerado como uma mentira. Então, é bom refletir sobre isso e avaliar com um pouco mais de profundidade se os casos existem ou não. Inclusive no ofício, eu citei aqui, ó, no ofício 158 de 2025, o poder executivo diz que tá promovendo estudos para ampliar o serviço. Bom, se não tem, por que tá por que tá querendo ampliar estudo, fazer estudo para ampliar, entendeu? Então, praticamente admite que há um problema que tá estudando para ampliar, mas aí quando a gente pede solução diz que é suposta. Então tem que tomar cuidado com isso. As pessoas vão entrar em contato comigo, vão dizer assim: "Clérice, poxa, me chamaram de mentiroso. É ruim isso, hein? Não é legal. Sobre o projeto ã que os colegas aprovaram na última sessão. Eu digo os colegas porque eu votei contra, né? Ah, eu o houve aqui a comparação, eu quero só colocar aqui porque as pessoas às vezes escutam e assistem e aí caem naquela falácia lógica fácil, legal. Divertida, talvez, até de comparar que foi comparado, o presidente comparou por duas sessões seguidas a questão do presidente. Presidente sem formação foi eleito. Poxa, cargo eletivo é diferente de cargo técnico que é nomeado ou que é concursado. Não tem comparação uma coisa com a outra. O cargo eletivo é eleito pelo povo na urna. Nós temos aqui entre os candidatos a vereador pessoas que na sua escolaridade ela lê e escreve, que é o suficiente para ser candidato. Só não pode ser analfabeto. Ensino fundamental incompleto, ensino fundamental completo, ensino médio incompleto, o est superior e o pós-graduação. E tem vários níveis. E é o povo que decide. Para presidente, mesma coisa. É o povo que decide. Para um cargo técnico é nomeado pelo prefeito. Então é diferente, precisa ter qualificação. Reforço aqui que foi um erro não ter sido feito nenhuma modificação naquele projeto da semana passada e ter colocado um cargo com salário de quase R$ 5.400 com requisitos de ensino médio. É um erro. H, sobre também o comentário da questão do porte de armas, né, o artigo 4to, inciso 2, quero reforçar aqui uma coisa bem importante também. A interpretação do artigo 4º, inciso 2, não é minha. a interpretação do artigo 4º, inciso 2, que diz: "Não, por que todo cidadão não porte armas". É a interpretação de quem escreveu o regimento. É a interpretação de quem escreveu. O Dr. André Camilo. Ele disse: "O vereador não é um cidadão de classe superior que não se inclua na palavra cidadão. Então todo quando a gente vê em alguma matéria escrito cidadão, nos incluímos nisso. Nós não somos especiais em relação a qualquer cidadão. Então essa eu mais uma vez coloco aqui, convoco o presidente, peço, solicito assessora, convoquem o Dr. André Camilo, para que ele venha aqui, assim como ele fez numa segunda-feira à noite, dê uma aula como ele deu para nós aqui, sobre direito eh eleitoral, direito do legislativo, sobre direito em geral, e ele vai mostrar para vocês que a interpretação correta é de que ninguém deve portar armas no recinto da Câmara de Vereadores, mesmo vereador comporte, como o colega Lammel aqui. Ah, sobre o problemas com a Egeia Corsan, tivemos uma reunião importante hoje, porque a gente tá há muito tempo, apresentamos um projeto pros colegas. Esse projeto vai e vem, vai e vem, nós vamos construir ele, vamos refinar e construir ele com base no que a gente sempre fala aqui, no quê? no diálogo e hoje teve uma oportunidade de diálogo. Vamos tentar fazer com que é esse diálogo progrida, porque mais uma vez aqui já coloquei pros colegas, me parece que a visão do projeto que eu tô apresentando, outros 40 municípios já apresentaram no estado, outros seis municípios no estado já aprovaram em suas câmaras profetas, projetos semelhantes, é que o Clérice quer causar algum problema com o direito administrativo do municipal e não tem nada a ver. Eu tô pensando no direito do consumidor, no código de defesa do consumidor. Quase todo o projeto é baseado nisso, em defender o direito do consumidor valência. E nós tivemos hoje, eu coloquei todos os meus argumentos mais uma vez diante dos colegas que estavam presentes na reunião e eu garanto para vocês que não colocar um projeto como esse em votação e aprovar aqui na nossa casa vai ser pior pro nosso cidadão. Nós já tivemos a experiência no período do Solutrat que a Corsan tem o direito de fazer o que quiser. A gente não tem regulação sobre isso. Se a gente continuar sem esse tipo de regulação, quando vier a oportunidade de ela de novo fazer o que quiser, ela vai aplicar como foi com nós lá no bairro Amizade. E nós temos aqui vereadores que estavam, que eram vereadores em 2023, Chuquinha, Paulinho, Diego, que sabem do que eu tô falando. Eu não era vereador ainda, mas me envolvi para ajudar na solução e a gente conseguiu resolver aquela vez. Mas não é sempre que a gente vai estar com a faca e o queijo na mão como a gente estava da outra vez. É, é, houve muito erros que a gente apontar, mas a, mas a Corsan tem eh é ilícito o que ela fez, só que a forma que ela fez foi errada, então nós ganhamos daquela vez. Então, a gente tem que tornar ilícito para que ela não faça de novo. Então, é bem importante a população saber que esse projeto é de defesa do consumidor hervalense. Para finalizar, eu falei na sessão passada sobre o meu papel de fiscalizar e verificar as últimas nomeações, né? Anotei aqui algumas coisas para falar sobre isso também, que as últimas nomeações assinadas por portarias pelo prefeito Gilnei, como é algo que não passa pela Câmara, eu quero recomendar aqui que todas as vezes que houver uma portaria nomeando um cargo de CC, seja lido na ordem, na ordem do dia. Importante para tornar dar mais transparência ainda para as pessoas saberem como funcionam essas questões de nomeação. lá na nessas últimas, a gente só olhando por cima, assim, tem gente que pediu exoneração, foi pra iniciativa privada e depois voltou para um cargo que eu nem sei se tem sentido de existir em Santa Maria do Herval, mas tá lá, ganhou um CC para um cargo meio estranho. Tem gente que ganha dois cargos, dois cargos, é nomeado para dois cargos para poder optar pelo salário maior, é só as pessoas ir lá ver. Tem gente que troca de cargo como forma de receber 25 a 30% de aumento, sabe? Tem pessoa que é exonerada de um cargo e nomeada para outro em seguida, só para ganhar um aumento, né? Tem gente que saiu de CC1 com salário de 1624 para CC2 com salário de 2097. Isso, isso que eu encontrei agora recente. Existem inúmeros casos assim. Quando tiver aqui nessa casa discussão para aumento de professores, para aumento dos servidores públicos, dos profissionais da saúde do município e vier com conversa de ai a Folha, ai o percentual da Folha, eu vou lembrar disso e eu vou fazer questão de fazer com que nenhum servidor esqueça disso. Então, é bom que todos nós fazemos essa crítica, porque não é normal ter esse número de nomeações para CCs e FGS, como tá tendo nessa atual gestão. Tem muita gente colocada em lugares, secretarias que foram criadas e agora cargos que são criados dentro dessa secretaria tem que tomar esse tipo de cuidado e a população vai ficar sabendo se não vai ser pelos colegas, vai ser por esse vereador aqui. Então, obrigado. Boa noite.”
Vereador Paulo Henrique Kaifer: “Obrigado, presidente. Eu agradeço os colegas pela aprovação do projeto. Eu agradeço também a parceria da Secretaria Municipal da Saúde, do prefeito, da administração, em conversa com eles, né? Então, a gente vai tentar colocar em prática essas atividades do Junho Vermelho para conscientizar as pessoas e incentivar a doação de sangue. Eu agradeço os colegas que já se pronunciaram pela ajuda, que a gente consiga, né, juntar 80 pessoas ou mais para que a gente possa trazer o hemocentro para Santa Maria do Herval e fazer essa bela iniciativa. Isso é para nós promovermos a solidariedade, para que a gente possa com isso também ter o nosso compromisso social. E é muito bom de falar que com apenas uma doação de sangue a gente consegue salvar múltiplas vidas, né, em torno de quatro, cinco vidas. Então isso é impressionante e que a gente consiga fazer a nossa parte para fazer um belo evento no Junho Vermelho. Estamos na semana de início da abertura da nossa Kartoffelfest. Próxima sexta-feira às 18:30. Então abertura oficial, né? Que todos possamos participar desse momento importante e celebrarmos a nossa a nossa festa da batata. Deixar aqui o lembrete novamente pro próximo domingo às 11 da manhã, a inauguração da Galeria Soberanas, né, lá no junto ao Museu Municipal, né, e deixar o convite, né, através desta casa para que todas as meninas soberanas que já passaram também por esse reinado, que elas possam participar desse momento importante, né, desse reconhecimento por tudo que elas já fizeram em representar o município e também que sirva esse espaço de inspiração que instiga, que possa instigar novas candidatas para que a gente possa sempre ter meninas que representem Santa Maria. A gente vê dificuldade nos municípios vizinhos, né, Picada Café. A rainha de lá me falou que está difícil, né, eles terem soberanas que queiram divulgar o município. Então elas vão ficar ainda mais um ano porque não tem candidatas que não, né, não querem fazer esse serviço de divulgação. Então a gente com esse projeto, com esse espaço, nós queremos que sempre tenhamos meninas dispostas a concorrer à soberanas divulgar o município de Santa Maria do Herval, a todos os recantos do nosso Rio Grande do Sul e a nossa Kartoffelfest, que já é reconhecida também pelo Brasil, temos visitantes de outros estados e até de outros países. Então que seja um grande sucesso. O prefeito Gilnei também já, né, anunciou num vídeo que foi publicado que nós temos agora um projeto também do horário do trabalhador junto às nossas estratégias de saúde da família. Esse serviço que já acontecia na estratégia da Boa Vista, agora a partir de semana que vem também estará acontecendo aqui na estratégia de saúde do centro. Então, uma oportunidade para as pessoas que trabalham o dia inteiro, né, em indústrias, comércios ou em outros municípios, que tenham também, né, esses horários disponíveis até às 7 da noite, né, que nós vamos ter atendimento eh com médica e também enfermagem para que as pessoas possam também cuidar da sua prevenção, né? Então, serão quatro horários a mais. Então isso quer dizer que nós vamos ter oito, né, pacientes por semana, porque nós vamos atender em terças e quintas em torno de 32 pacientes a mais que nós vamos conseguir atender durante o mês no horário do trabalhador. Então, que a gente possa divulgar e que as pessoas também possam marcar o seu horário entre as 17 às 19 horas para nós podermos ter sucesso também nesse horário do trabalhador. Também por pedido da secretária de saúde, Adelaide, a gente tá agora também fazendo uma lista das pessoas faltosas, né, que marcam o horário, mas elas não comparecem. Então, muitas vezes nós temos por dia duas, três pessoas que não comparecem ao seu horário agendado. Isso é muito ruim, porque nós temos muitas pessoas que aguardam também por um atendimento, por uma consulta. Então, a gente quer fazer esse registro também para conscientizar as pessoas, para que se elas não conseguem comparecer à consulta, que elas pelo menos possam, né, nos avisar um dia com antecedência para que a gente possa, né, agendar outra pessoa, encaixar outra pessoa para a consulta médica. Então, que a gente possa também conscientizar as pessoas em relação, né, a esse serviço. Na próxima semana, então, no dia 12, nós vamos comemorar os 38 anos de emancipação política de Santa Maria. Vamos ter aqui uma sessão solene, né, na terça de manhã, às 9 horas. Acredito que não teremos oportunidade de fala, mas por isso também já preparei uma mensagem para ler e deixar para todos os nossos cidadãos ervalenses. Então, na próxima terça-feira, dia 12 de maio, nós vamos comemorar os 38 anos de emancipação política de Santa Maria do Herval. Uma história que pulsa no coração de cada ervalense. São anos feitos de sonhos plantados com coragem, de raízes profundas que sustentam uma comunidade forte, de caminhos construídos com fé. Cada canto desta terra carrega vivências. Cada família guarda uma parte dessa trajetória que se renova a cada amanhecer. Aqui no Teewald, o tempo não apaga o passado, ele o transforma em legado. E é essa herança que ilumina o presente e guia o futuro. Santa Maria é mais do que um lugar, é sentimento, é pertencimento, é identidade. Que os próximos anos sejam ainda mais prósperos, sem jamais perder a essência acolhedora e a força de sua gente. Parabéns pelos 38 anos de emancipação política. Que tenhamos coragem de fazer desta terra o melhor lugar para se viver. Com muita admiração e respeito, né? Um abraço a todos os nossos cidadãos ervalenses que diariamente contribuem para que a gente possa, né, ter o município com cada vez mais desenvolvimento. Obrigado, presidente, pela oportunidade.”
Vereador Michel Lammel: “Boa noite, senhor excelentíssimo presidente Jaime, colegas vereadores, colegas vereadoras, comunidade que nos assiste aqui em nossa casa, obrigado por estarem aqui nos acompanhando. Nossa assessora Jane e a comunidade que nos assiste pelo YouTube. Primeiramente gostaria de fazer um agradecimento e também parabenizar o nosso Evandro, né, o Tita, pelas atividades que vem desempenhando, né, no nosso no ramo esportivo aqui do município. São tantas e tantas atividades, como foi relatado, tantas pessoas que são alcançadas a partir do esporte. E aí a gente, né, tem que puxar o gancho para entender a importância social, né, do esporte, porque é mais do que jogar bola, né, é reunir amigos, contar histórias, é contar vivências. Então, é muito mais do que somente esporte, muito mais. Sobre o projeto do nosso colega Paulinho sobre doação de sangue. Inclusive antes estava falando com ele que semana passada mesmo eu e minha esposa estávamos falando sobre doar sangue. Eu até tinha falado que lá em Novo Hamburgo era sábado de manhã. Eu tive uma vez uma oportunidade, fui, infelizmente lá na hora do teste não fiquei apto para doar, mas sim, eu acredito que a gente tem que fazer um trabalho aqui agora para buscar esses 80, essas 80 pessoas, né, para fazer essa doação de sangue. A gente sabe que é muito importante e de fato parece que às vezes a gente só vai entender mesmo quando um familiar ou alguém muito próximo precisar, né? Então a gente tem que se mobilizar, tem que se mobilizar para trazer, né, essas pessoas para fazer a doação de sangue. Eu vou me estender um pouco mais o tempo, tá? Ah, porque fala sobre mim e esse é um tema que eu achei que já tinha parado sobre a questão de eu estar armado aqui na sessão. Eh, já tá sendo um tema chato, já virou piada. Muitas pessoas fizeram piada sobre a situação, mas eu tenho que trazer algo eh que seja mais concreto e algo que que de fato possa esclarecer pra comunidade eh que tá nos assistindo. Como o colega falou, eh a interpretação não é dele, né? É interpretação da lei e diz que era o nosso saudoso Camilo. Mas aqui eu vou utilizar uma fala que um pouco antes da sessão, quando nós estávamos reunidos, o próprio colega falou que fala sobre os advogados, que interpretou, ele disse, abre aspas que o advogado só existe porque tem que existir, porque a lei é interpretativa. Lá no gabinete, ele falou exatamente nessas palavras. Ou seja, sim, a lei é interpretativa. O que um advogado ou um juiz interpreta, pode ser que o outro interpreta diferente. Isso é verdade. E aí eu vou ler e aqui eu peço desculpas a todos os colegas e quem me assiste o vocabulário que eu vou usar porque ele é com muitos termos técnicos mesmo, porque eu sei que fica gravado aqui, então o colega daqui um pouco vai querer utilizar contra mim alguma circunstância. Eu vou ler aqui um parecer sobre a questão de eu estar vindo armado e o porquê, né, que não se tá seguindo a possibilidade de eu não dever andar armado por conforme o artigo quarto lá, tá? Regimento interno desta casa dispõe que qualquer cidadão não pode portar arma no recinto. Contudo, trata-se de norma de caráter genérico e infralegal. Só para vocês entender o que que é infralegal, é uma norma que vem abaixo de uma lei que serve para, vamos dizer assim, regulamentar alguma situação. Ela só vai poder agir conforme a lei orienta. A norma infralegal, ela não pode fazer nada que a lei não permita. Eh, e que deve ser então interpretada, né, em conformidade com a Constituição Federal, que é o que falei agora. Nos termos do artigo 5º do inciso 2º da Constituição Federal, ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude da lei. Assim, eventual restrição ao porte funcional exige previsão legal expressa, não podendo decorrer de ato normativo interno. O porte de arma no caso policial militar, inclusive na inatividade, que é no que eu tô hoje, encontra respaldo na lei 10.826/2003, que é o estatuto do desarmamento, especialmente o artigo 6º que autoriza o porte para integrantes das forças de segurança pública, bem como legislação estadual específica. Lei 10.997. Além disso, o artigo 144 da Constituição Federal reconhece a segurança pública como dever do Estado, sendo exercida por seus órgãos, dentre eles, os policiais militares, cujos integrantes, mesmo na reserva, mantêm prerrogativas específicas previstas em lei. No âmbito do mandato parlamentar, o próprio regimento reconhece o vereador como agente político, devendo ser assegurado o pleno exercício das funções. A tentativa de aplicação irrestrita da vedação regimental, sem distinção entre cidadão comum e agente público com porte legal, configura afronta direta ao princípio da legalidade estrita e à hierarquia das normas. Cumpre destacar que instituições como Câmara dos Deputados e no âmbito do Poder Judiciário existem restrições ao ingresso de arma, porém tais medidas estão amparadas em regulamentações específicas e no exercício do poder de polícia administrativa, além de contarem com estrutura de segurança institucional consolidada. No caso do Poder Judiciário, inclusive o Conselho Nacional de Justiça, por meio de resoluções como 291 de 2019, disciplina o controle de acesso aos tribunais, sempre prevendo medidas de segurança compatíveis, incluindo o acautelamento de armas em local apropriado. À luz do princípio da proporcionalidade consagrado na jurisprudência do Supremo Tribunal Federal, toda a restrição de direito deve observar os critérios de adequação, necessidade, proporcionalidade em sentido estrito, requisitos que não se verificam neste caso. Desta forma, a única interpretação juridicamente válida é aquela que harmoniza o regimento interno com a Constituição e a legislação federal, afastando sua aplicação aos agentes públicos detentores de porte funcional legalmente garantido. Agora vou trazer exemplos para ficar um pouco mais claro. Foi chato nessa fala. Não, é chato mesmo, mas tem que ser falado dessa forma, porque são termos bem técnicos que pode ser usado adiante. Agora vamos lá. Agora eu vou falar de uma forma mais fácil para as pessoas que estão vendo entender, tá? Não é novidade para nenhum, mas o porte funcional que eu tenho, ele é justamente por conta da função. Então o porte do Lammel não é porque ele foi ali na Polícia Federal, tentou tirar um porte de armas. Ele justamente vem pela necessidade que a profissão trouxe dele ter que andar armado, porque às vezes olhando do lado de lá, a interpretação é bem diferente do que do lado de cá. Porque tu pensa bem, eu passei 15 anos trabalhando com todo tipo de pessoa e por mais que às vezes eu fosse fazer uma abordagem correta, uma prisão correta, a pessoa que estava sendo presa para ela sempre ela estava certa e o policial estava errado. Então, tem toda uma carga de risco que a profissão trouxe. E é justamente por isso que o policial quando vai para a reserva, quando ele se aposenta, ele continua com o porte de arma. Para quê? Para realmente poder se defender de um eventual problema que a profissão trouxe para ele. Então, não é, eh, vamos dizer assim, proporcional que você pense que o porte dele seja igual de qualquer cidadão, não é? Então, é por isso que se porta. E aí, vejam bem, e aí eu acho que é essa a interpretação que daqui a pouco o Dr. Camilo tenha feito e a comparação que se tu for entrar na Câmara dos Deputados lá em Brasília, tá, e isso vale para outras situações, tu chega lá na porta, em hipótese alguma tu vai entrar armado, policial, seja quem for. Porém, tem um detector de metal na entrada que garante que nenhuma pessoa, seja cidadão, policial, qualquer uma, entre armada, ninguém vai entrar. A pessoa vai nomear, vai deixar seu nome lá e aí sim, se for uma pessoa armada, tem um local específico para guardar o armamento e tem uma segurança em todo o prédio que é a Polícia Legislativa. E aí ali é garantido o direito do policial de permanecer em segurança. Então não é simplesmente deixa no carro, deixa em casa, bota no cofre. Não é assim. Tem todo um regramento e nas questões do fórum é semelhante a isso. Mesma situação, todo mundo identificado para entrar no fórum, todo mundo tem que passar pela vistoria, detector de metal, se tem armamento, deixa sob guarda. Tem a segurança que vai garantir o direito daquele policial de poder transitar ali em segurança. E agora eu faço um gancho para nós trazermos pra nossa realidade aqui. Aonde vai ter garantido a minha segurança pessoal aqui? O Lammel de repente vai tirar a arma dele e vai botar lá dentro de um cofre. Alguém de vocês aqui foi fiscalizado na hora de entrar que está aqui no público? Ninguém. Então vocês querem tirar a arma de alguém que tem por lei previsto e guardar, sendo que não tem nenhum tipo de fiscalização? Qualquer um vai poder entrar armado na hora que quiser e poder atentar contra a minha vida. E não é a vida do Lammel, é a vida do policial Lammel que trouxe toda aquela carga carga de 15 anos de polícia. Então é muito mais complexo do que simplesmente dizer deixa a arma em casa ou deixa no carro. Eu gostaria muito de poder andar desarmado por aí tranquilo. Isso eu comentei pro colega Diego um dia lá, nós estávamos conversando, eu disse que era bom se não precisasse, porque se soubessem a responsabilidade que é tu ter que ter uma arma na cintura e um dia ter que usar também gostariam de andar sem. Mas não é. É por necessidade que eu ando armado. E todo mundo sabe que eu estou em todo lugar assim. E eu estou porque a lei me permite e porque é uma necessidade de estar. Não é porque eu desejo ou eu acho lindo andar armado. E quem me conhece sabe que eu jamais intimidei alguém, jamais utilizei da arma para querer fazer qualquer coisa. Eu sou uma pessoa 100% e sempre fui uma pessoa muito responsável com isso. Então é só para deixar claro, tá? Desculpa me passar aí. É, foi quase um desabafo porque toda a história que foi gerada por conta disso parecia que eu tava sendo um monstro, né, estando armado, tá? Mas então quero deixar a comunidade tranquila quanto a isso. Não é porque eu tô querendo me aparecer em nada, é por conta de necessidade. Tá bom, senhor presidente? Muito obrigado. Uma boa noite.”
Vereadora Fabiana Foppa Basségio: “Então, boa noite novamente, senhor presidente. Parabenizar mais uma vez então o Evandro, né, como eu já comentei, de repente ampliar, né, essa modalidade entre os jovens e também da terceira idade, de repente conversar e ver um profissional de educação física, a gente já conversou aqui nessa casa, para trabalhar com a terceira idade, reativar os jogos de câmbio que tinha uma vez que elas participavam de campeonatos, né, pela região. Então isso é muito importante manter essas mulheres também ativas. Eh, então, parabenizar também o seu Ricardo, presidente da comunidade Padre Eterno Baixo, e desejar já um excelente evento logo após a nossa Kartoffelfest. Sempre é um evento muito bom, que junta muita gente, né, o Kerb do Padre Eterno Baixo, que já iniciou com a caminhada lá em março, né? Então, desejar já um sucesso eh para esse evento do Padre Eterno Baixo, que sempre todos os eventos da comunidade são muito bons. Parabenizar também o colega Paulinho pela lei, né, pelo projeto de hoje de noite e dizer que o nosso município é um grande exemplo que sempre, cada pouco a gente enxerga voluntários que se juntam, né, juntam uma van, juntam um ônibus e vão doar sangue em Porto Alegre, Novo Hamburgo, no Hemovida, né? Infelizmente eu não posso doar, né, eu não sou doadora, mas a minha família, o marido e a filha, o genro, cada pouco vão até Novo Hamburgo fazer doação. Então, de repente podem doar aqui nesse dia, né, em junho que se acontecer já coloco o nome deles disponível. Eu não posso por causa de problemas de saúde, cirurgia que eu fiz há um tempo atrás, então eu não posso doar, infelizmente. Tenho que receber ferro cada pouco, né? Então impossível doar sangue. Dizer que amanhã também, quarta-feira, uma indicação aqui da casa. Agradecer muito à Tamara que esteve junto ao CRAS e agora está no setor de projetos ajudando a Milena, a Tamara e a Franciele, que cadastraram e fizeram tudo que teve que ser, porque amanhã vai ser entregue então o veículo do RS Sem Barreiras. Agradecer então o empenho das meninas em conseguirem esse veículo. Quanto às nomeações e CCs, é muito fácil falar, mas eu acredito e eu tenho absoluta certeza que o prefeito não vai contratar ninguém só para dar um salário, e sim pessoas competentes que estão lá e fazem o serviço que tem que ser feito. Então vamos esperar para ver, né? A Tamara, eu acredito que é uma dessas pessoas que foi citada aqui hoje à noite, vamos dar nome às pessoas, né? E ela realmente voltou e tá trabalhando no setor de projetos e tá trabalhando bastante. Então, eu só tenho a dizer assim que se de repente se é dor de cotovelo que tá acontecendo e tem que ser falado, vamos esperar acontecer para ver as coisas andarem como já estão andando na noite de hoje. Ai, tem a abertura da festa da batata na sexta-feira, então, né? Esse município tá bonito, né? A gente estava comentando antes, a gente foi olhar, o pavilhão tá diferente, tá? O espaço foi ampliado, tá enfeitado. Então, desejamos muito sucesso a toda a equipe da festa, toda a Secretaria de Turismo, a prefeitura que se empenhou, a Associação Cultural e com certeza essa festa novamente será um sucesso. Na noite de hoje era isso. Obrigado, senhor presidente.”
O Senhor Presidente encerra as Explicações Pessoais.
Senhor Presidente Jaime André Morschel: “Então, agradeço a manifestação dos nobres colegas e assim encerro as explicações pessoais. Saudar aqui meus colegas vereadores e vereadoras, as pessoas aqui presentes. Ricardo, presidente da comunidade, Evandro Roder, Tita, chefe do Departamento de Desporto, sempre vereador Neja, a Michele e a nossa assessora, como também todas as pessoas que nos acompanham de suas casas. Tivemos então hoje a moção de reconhecimento ao Evandro Roder, o chefe do departamento do desporto. Então já foi colocado aqui até pelo colega Chuquinha todo o comprometimento assumido pelo Tita, que trabalha durante a semana e trabalha nos finais de semana e ainda trabalha nas noites dos finais de semana, na organização, no controle de todos os eventos esportivos do município. Então, agradeço também aos colegas pela aprovação e pelo reconhecimento desse belo trabalho. Parabenizar também aqui o nosso colega vereador Paulo pela bela iniciativa do projeto de lei número 004 que institui o mês de Junho Vermelho, dedicado à realização da campanha de incentivo à doação de sangue. Sabemos que isto é de suma importância e muitas vezes porque até o próprio deslocamento dificulta, as pessoas preferem optar em não doar sangue. Então quanto mais próximos nós pudermos fazer todo esse trabalho, essa situação, com certeza mais doadores, o que é necessário. Também a moção de apoio à ampliação do chamamento para o teste de aptidão física do concurso da Polícia Civil aprovado aqui pelos nobres colegas. Queria reforçar aqui também mais uma vez, o Chuquinha colocou há pouco, amanhã vou oficializar isso sobre a placa, então não pode acontecer. Eu já pedi duas vezes aqui na sessão e uma vez no privado, então vou pedir mais uma vez, mas amanhã também vamos oficializar isso. A placa que está caída, a festa da batata está vindo e a placa continua caída. Então, amanhã a gente vai fortalecer para que esse serviço seja feito. Eu não ia mais me manifestar sobre esse assunto do porte de arma do colega vereador, mas eu espero que hoje nós consigamos dar um fim, um encerramento. Eu acho que realmente está ficando chato, as pessoas também já não aguentam mais, mas eu preciso também ainda usar um minuto do meu tempo para falar sobre isso. O colega vereador também colocou que essa interpretação do quarto artigo não foi sua, foi do Dr. Camilo. É óbvio que o Dr. Camilo, se ele mesmo elaborou o regimento interno, ele vai interpretar da forma que ele quiser. É óbvio. Mas eu preciso mais uma vez ler para os colegas vereadores, as pessoas aqui presentes e as que nos acompanham, a clareza que tem o quarto artigo para não deixar nenhuma dúvida. Se precisar, vou ler mais duas vezes.  Qualquer cidadão poderá assistir às atividades institucionais da Câmara Municipal na parte do recinto que lhe é reservada desde que para ver como é direcionado ao público. Agora vem número um: esteja adequadamente trajado; não porte armas; conserve-se em atitude respeitosa durante os trabalhos; não manifeste apoio ou desaprovação ao que se passa no plenário; não interpele qualquer vereador. Então, é claro, é muito mais do que claro. Então, se até o próprio Camilo interpreta de outra forma, nós temos que rever esse artigo do nosso regimento interno. Mas então, com isso, eu espero que isso termine hoje, esse assunto, e nós possamos voltar a conversar sobre outras coisas. Ah, mais uma vez, então, sobre colocado de novo aqui sobre o colega vereador sobre essa lei aprovada na última semana, eh, aprovando um cargo, né, no qual o salário é de R$ 5.000 e poucos reais. Então, claro, colega vereador, mais uma vez se manifestou contra, mas não é somente porque não tem ensino superior descrito nesse projeto de lei, porque o senhor também vota contra todas as outras contratações, exigindo sempre o concurso, né? Então, se fôssemos todos assim, com certeza as nossas ruas não teriam saibro, porque nós não teríamos motoristas. As nossas crianças talvez não teriam professores porque não tem professores. Esperamos sim futuramente um concurso, com certeza, mas enquanto esse concurso não vem, nós não podemos parar de trabalhar e de atender o cidadão ervalense. Esse é o mais importante. Aproveitar também para encerrar, para convidar para a abertura da festa da batata na sexta-feira à noite a partir das 18:30 no espaço da feira do produtor, né, no nosso pavilhão. Então, a partir das 18:30, primeira chamada, então convidar todas as pessoas do município, conhecidos, para fazermos uma grande abertura. Vamos ter, com certeza, a presença de muitos municípios, representantes, deputados, enfim. Eh, estive até dando uma olhada já no tempo e parece que vai dar mais uma esfriada, mas então nós vamos estar lá para aquecer essa abertura. Para a noite de hoje seria isso e assim eu agradeço a manifestação de todos, a presença de todos.” 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão solene para o dia 12 de maio de 2026, às 9 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Júlia Kich, estagiária, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 11 de maio de 2026.
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